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POLITICA N}.CIONAL llitica e para Lisboa, deputado e �o•. dim, com, proíessores portuguezes,
gal ordinario do Conselho Superior e com algum estrangeiro instruido,
de Instrução Publica, dando-Ine ou que esteja em Lisboa.de passa- o a 80 e�U'orlal

'

�R'.· '��RNA,R�I'N� -,MA�HA.�'�
depois os estabelecimentos cienti .. gem, ou do quadro das escolas in- ' Associamo-nos á homenagem de respei-
ficos a honra, que concedem a pou- dustriaes to e consideração prestada pela imprensa
cos, de o elegerem seu represen- Neste caminho e com esta clien- ao ilustre estadista dr. Bernardino Ma-

t t d
chado e para que os zoilos oposicionistasan e na camara os pares. tela teria achado o que parecia que não possam acoimar-nos de aduladores.

, ' O funcionario e o politico conti- procuravaç--ca pasta da instrução arquivamo' hole nas coíunas do Heraldo
Ao fim de uma tarde calmosa de verdade ou um fio de gloria,e se pa- 'nuaram o professor,�e ele pode di- publica. -se a politica do paiz lhe um �ntigo artigo biografico deste Insigne

junho ou julho, no ano terrivel da recia que aquele corpo franzino po- .zer com verdade o que escreveu

I
não tivesse feito bancarrota; não .parnota. ,

'

.

F
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- Firma-o um espirito cultissimo com

rança e de Vitor Hugo, entrava dia com pouco, via-se que cabia na a ver encia pre immar o seu 01 porem, 03 cre ores mais tnre- amizade do qual muito se honrou o nos-
'

em Coimbra no meu quarto, de rnúitissirnc naquele cerebro, vasto. livro-Afirmaçõe-s publicas: «Uma lizes; se não lhe pagaram na moe- sœ-diretor, sr, Lyster. Franco.
cuja janela amplamente aberta se *

cousa en/re todasmepreocupou sem- da de oiro que ele queria, de ram- O dr, José Frederico Laranjo, apezar
viam algumas das insuas verdejan- pre, quando mesmo me não preocu- lhe pelo menos setenta por cento de adversane politico do dr. Bernardino
tes da margem direita do Monde- Filiou-se cedo no partido rege- pava'-a causa do ensino». --o ministerio das obras publicas, Machado, não duvidou prestar-lhe a iusti-

gO, alguns dos seus regatos lirnpí- nerador, sendo padrinho d.o seu As questões de quem sobe e comercio e industria. ça a, que o seu inexcedivel patriotismo
d F P ct

tem incontestavel direito.
dos e das suas ilhotas fulvas de outoramento rontes . eretra e quem desce, desta ilegalidade e Agora sinto o rumor das reclama-

,
P�lo�'�eferido artigo, qu,e data da epa-

areia, um estudantesimpatico a to-: Melo; esse, d.outoramen;to o�hava daquele �bu�o" deste escandalo ou ,ções que suscitaram os seus -atos; ca 'Já distante em que o dr. Bernardino
dos os outros e que todos conhe- para .as. cadeiras da Universidade daquela intriga, deste benesse ou oiço a graça nacional em critica ale- Machado sobraçou a pasta das obras pu-

ciam por um só nome : po� ?Irelto'e pa�a a� ernmencias da daquele mexerico, o aproveitarnen- gre ao ministro na sonhada pres-
bticas, patenteia-se claramente que a sua

B d· politica por aspiraçao orientação politica foi sempre honrar e
- O ernar mo.

.

to, para elevação, de circunstancias petiva de uma quéda 'proxima, ves- bem servir o seu paiz. '

O Anuario da Universidade teda Com.o lente, r.egeu distint��ente pouco prosperas ao paiz, carregan- tir-se, transmudando-se um pouco" De então para cá, desde que abraçou
talvez homonimos; mas o pronome a cadelr� d� fisica, a �e qUlIl;llC� e do-se com faltas aos adversariosi. nas estrofes heroicas e 'nas ruinas os ideaes democraticos, tornando-se um

assim, só, sem apelidos, não o dei-' a de agricultura, depois substituida a�sunto� os mails clamoroso.s,os q ue amorosas de Camões, e pequenos
dos maiore� propa&andistas da Republica,

xava confundir; era um reconheci- por. proposta sua pela de antropo-' dao mats nome, os que mats fazem empregados perguntaram-me com
il grande influencia do dr. Bernardino

mento de talento e um distintivo logia.
.' _. .

subir, não o atraíram nunca, e nas olhos rasos, de agua, onde e�tã a
Macha�o não carece de historia porque

,

R lh O t
-

t
está ainda, bem presente no espirito de

de afeição. '

.

ama o r igao, que. �ISI o�u lutas doe rudes ataques e das dele- bondade da sua alma, a bondade todos, os verdaaeir?s portuguezes,
-Feche lá a jauela=-disse-rne COImbra po: e,ste te��o, diZia, d�- zas' apertada.s a todo o transe., o que eu afirmo, a origem, da, via lá-

I I d R d J Portugal lá 'óra
ele. e para um. JOt na o io e

_

anel- seu papel fOI nulo ou esmaecido; tea das simpatias que o cercavam.

-Porquê? E' tão agradável te- ro :-que. tinha uma reputação es- nunca foi o Thernistocles de ne- E 'fi d G' d
O New York Herald; a proposito das

la abertaL . .
tabelecida d.e grande talento, e de nhuma Salamina em que se J'ogas- I Rs�e Pda�l. co, e qduem d

mer e informações tendenciosas espalhadas pe-

d
�

d os lOS izia erran O e e quem los mon,arquicos � jesuítas, escreve que a

-Porque me parou de repente vas�a eru IÇ?O; que era um
.

os sem os destinos de. um partido; muitos pensa�iam que'não pertur- Republica Portugueaa não corre perigo
O suor com uma rajada de vento mais celebres representantes do nunca esteve nas Terrnopílas a de- b

.

n d
'

( trai a�gum, fazendo ao mesmo tempo o elo­

ali na rua Larga, e sinto uns arri- professorado; que era citado' como fender um ministro para salvar a
aria d.a a,

t
corre o .od rajo, e no

glol 'caloroso da politica do dr. Afonso

pios um dos tipos mais perfeitos do eru- existencia de um gabinete ou se-
proce

t
Ime� o. sem �o �as n�m e Costa e Censurando os jornaes que Ian-

_.Ah I, Sim ';l Pois fecha-se a J'ane: dito moderno, versado em toda a quer o prestigio do poder capaz ndo ou rO'1 l�rehPreednslve n�da vdura çam noticias de pura invenção contra as
- .

histori
.

l' d" 'o seu co arm o e a sua VI a es- institurções republicanas. Estes prih.CI·PI·OS
la Mas isso passa depressa-e-Acres- istoria do experrmenta ismo as de se bater sem calculo' mas sem 'I

t d
.

l'
"

I s�() ,defendidos no editorial do grande
c�ntei com urnriso dos que tendo novas escolas,' na ciencia filosofica tendencia natural escolheu reser- arrumdara u °dq�e JU gatr ma adr- diariO amerIcano com relevante imparcia-,

d' .

f' e n lite tura et' du 'ndo um
. , '.�' ruma o, se o elxarem, ornan o lidade.

.

boa saude não acre Itan: nos so rl- a

d
ra

'-d' dra Zl

d
vou para SI uma reglao, em que se

sempre a serio o seu papel.
mentos dos outros, senao qaando pou�co e seu ,mo -o .e ser,' a cor- podem levantar gran�es tempe3ta- .

� �allias
são evidentes.-Passa depressa, ve- teç';l0 d�s s�as maneiras; da �ua- des, mas qUI! de ordinario se con-

d Dldnt� �e llm_prob�emfi qutlqu�r O alcoráo do evoruc·ionismo, vulgo Re-
rá; vamos ler um pedaço. v� Ideahsaçao" que dava as. cOl�as, serva serena-a da instrução publi-

e a mtnlstraça�d,nao cara pa -

'publica é, sem duvida alguma; o jornal
E da estante em que se enfilei- Gu�er de los HIOS, e�c.revla del,:, ca.,

' ?lado C?ffi.O um � lota, nem com a dos misterios.

ravam filosofos desde Platão Aris- mais tarde, nas Domznlcae� do Lz- Ahi esteve sempre presente no
mdolencIa mvenclvel d,: um tâmpe-' Ha, tempos iniciou em folhetim a pu­

toteles e Plotin'o, passando pbr Ba- v�e Pensamento? que no.s �eus la- parlamento e fóra dç:le, fomentan-
' rameI?-to ou com p egOlsma� he um blr:::ação de uma tremenda maçaJa em

Con e Descartes, até Kant e Hegel, b.lOS Zola parecIa um mlstlco.e os do-a, dirigindo-a por. todos os mo- horaciano,' que S? quer .. <?ras. pro.sa intitulada Os misterios da formiga
d d ao tem branca, e já anuncia' qu.e vae publicar,

Comte e Spencer, sonhadores que I�petos dos oradores revoluclon�- dos que podia, pela discussão das para as gosar,-:- Izen. o po. tambem em folhetim, Os misterios de Pa-
vão adeante da humanidade como rt�1' hespanhoes trechos de poesia propostas governamentae.;, pelos -reso.lv.e. tu so as COlsas.

. ,

ris.

aquela nuvem de fogo ou de fumo I
onental. projetas de iniciativa propria, pelos No IniCIO de uma carreira, nu� Com tanto misterio como demonio se

que dirigia os hebreus no deserto, N�da do, q,u.e fosse humano ele congressos de profe�sores, pela momento ato�mentad.? d,e necessl- podera deixar de considerar o sr. Antonio

tirei um livro, o tomo II das obras I quert� com 'eleIto que lhe fosse es- correspondencia com pedagogistas dades _que colidem. nao e estranho �f:: ?de Almeida cOlno Uir. grande ... ma·

de Platão. ., tranho; de manha demonstrava, estrangeiros, pela visita e direção que. nao enco�trasse logo o posto
-Vamos ler um deste dialogos. po.r exemp10, dando á roda da se- de escolas, pela conveniencia' e .lummoso e un�co �aluta�'de refor- Dlwlda pUblica

Ha de ser o Primeiro Hippias QU rela acusttca, que o som, em che- amizade com mestres e alunos. ma em que � slmphficaçao dos ser- Portugal é dos paizes p,equenos da Eu-

'Do !Jeto., �anJo a �ma �erta altu.r,a IS� torna Nesta epoca de ceticismo' tem viços e a diminuiç�o importante d.e ���a'a::i�rel�i���:3 p��i���pulaçãQ, o, q�e
Liamos e trocâvamos observa- l�percettveI; a tarde dI��utta o ul-

uma crença; nesta maré de indife- despezas �e combmam com a equI- A divida publica da Bel�ica é de 720
.

ções. timo romance de sensaçao, recor- rença uma paixão: a crença do va- dade deVida aos homens, sobretu- contos de réis; a Holanda de 468; a da

O .encalho daquela prosa, rítmi- dava os versos de bronze e de �ço 'lor do pensamento, a paixão· do do aos 9,ue. não te�m p�r h.roquel Suecia de 164; a da Suissa de 114; a da

ca, I?elodiosél: apezar de trad�ção, I de VItor Hugo, ?U a prosa? doce I bem por meio da escola. d� sua JustIça sen�o a Justiça e. a Norue�a d.: 9[; a dj Dmalnarca de 84, e

sobna de adeJetlvos e proporclona- c,omo o m�l do Hlmeto, do ddetan-I. Compreende-se ne'ita palavra a piedade dos �utros, m�s, em � VIS-
a tx�l�rt��a�:z�����, c��t�:�o de toma­

da em tudo, como a de todos os tlsmo mUSical e vago de Renam. .,

u .Ja z'a a superz·or
ta se lhe afeiçoando a escurtdade

rem conta do leme da nau do Estado,
. . . . . .

b d ¡przmarza, a sec n", r ,
.

d I t-grandes escr�tores gregos, fe�-lhe MUlt� mtehgencla, mUlta o�n a- e' a profissional, a idêa ge rat que proprIa as comp ecsas ques oes atentem nestes perigosos cachopos e nos

depressa olVidar a preocupaçao, e d�, ml:1lta v<;>ntade eram enta?, e I civilisa; a jdêa tecnica que aviventa que lhe fora� entregues.' cremos evidenCiem a sua competencia financeira,
O facto, que pode parecer smgular, sao hOle, a smtese da personallda- I os oficios o .sol que faz crescer a que a· energia e � ousadia da sua eontinuando' a obra patl'lotica tão brllhan-

não era £ortuito mas carateristl'co de de 8erna·rdl·no Machado e ra-' .
, d' u p'

vontade obedecerao ao seu pensa- tement,ê encetada pelo dr. Afonso Costa •.
, '

" ',' riqueza e m aIZ.' '.
� "

.
'

De estatura. regular, delgado, r�s vezes ,,:ma .a,lma se� e:;p�lhou O que predomiml no seu corpo
mento e a? �:u �oraç�ao, e o}empo A08 pontapéz p�ra traz

seco, nervoso, cabeça poderosa tao clara, �ao vls�vel e tao eVlden- é a cabeça' 'por isso a sua religião
do s.eu mlnt::;terlO nao sera, �em A Vanguarda orgão socialista-conjuga-

d '1" b t fi
,. perdIdo para o seu nome nem Inu dl-monarquico. diz que o dr. Bernardino

num corpo ebl a Imagmaçãó a.. e numa slonomta. '

mento "

-

" . e o pensa. '1' Machado «não tem talento•.

s�ando-se �alguns sofrimentos r�· Na testa ampla adivinhava-se-Ihe «Quanto póde a in/elz'genc�'a! es-
tI para o pal�� Como é que o ilustre democrata hade

aIS, p�rcorrla-Ihe nas horas de OCIO ,o poder e a largueza do pensamen- creveu ele. Nós só um ideal tzvemos, p'SÉ FREDERICO J.,ARANJO, ter talento, se essa coisa é monopolio ex-

a. orbita das.doenças; mas no est�- to; nos
. ol�os p�etos, rasgados, de a principio nem passav" de uma quz-

elusivo dos Muralhas, Santarenos e que-

d? 'ou na leitura, o corpo e o espl- olhar direIto, ViVO e suave, a leal-, mera!» :e irnortalisou-Ihe o nome.
jandos sucialistas?

nt0 estava� a postos e �elavam, daçle do carater e a agudeza do Com um tal programa parece que
$����'_"': IF=- '®- Por 81'lvell

aten�os e VIVOS? sern� fadIga, sem eng�nho; a luz desse� olhos e o a pouco se poJeria chegar no nog- l� JOÃO PEDRO DE SOUSA j Aquela meia duzill de aero·evolucionis-

boc.eJos e sem dlstraçoe.s, o. neces- sorriso qu.ese abre faCilmente, na- so paiz,todaviaachou por meio de-, � tas ou de conjugados, de Silves, quando
d t r d t I lh �,:' i

•

ADVOGA,DO,
. ill teve conhecimento da quéda do govern<>�arto par�, ser os pnmelros nas ura ': smcero, quan o. enc.on. ra I le, no e�trangeiro, re ações que e

i
j fartou-se de queimar foguetes. Aguarde-aulas e. amda. nas palestras e con- um amigo e quan.do fala, Ilummam- dão nome, e na patria uma clien- '

�., j' mos mais algúns dias para os vermos
t d I lh I d ,� .

I
ES'CRITORI0S

Rua de Sanlo AnIOD.io. &
en as Iterarlas. e o rosto pa loe trauuzem a 'tela numerosa e dedicada de pro- choramingando e de luto ..•
Cursando ao mesmo tempo na bon'dade do coração; e na oval e fessores de diversas classes. . (Largo 1.° de Dezlmbr•• 21 m Tem gra('a

UniverSidade a faculdade de mate:- estreita, quasi aguda e proeminen- , Morada-Rua l)lÍo de Deus j,
matica,bnde foi até ao terceiro ano e te da barba, revelava-se, sem pos-

*

FAuO�'
Do Intransigente, de segunda-feira, re-

,

il cortamos este bocadinho de oiro:
onde teve partidos, e a de filosofia', sibilidade de e�gano, a força e a Nalgum fim de tarde, ide ao seu

ft\\.���_�.� �

d, t'
� , "

fi d d lh re'z do chã,o da rua da Junqueira, 'W ��-=-= 'W «Pois que não afrouxe o animo do reve-
em que teve IS mçoes � accesszws, e rmeza ,e uma vonta e. que e rendo Chefe do ESladu e que eie IUle até ao
em que se doutorou,não se deixou impõe uma disciplina severa e uma longe df) Terreiro do Paço e perto ---�--

fi.in pur essa amnistia eXigida por tautas bo-
enredar nas linhas da geometria e higiene rigoro:;a para uma vida de da peaia do ¡{estelo, onJe :ie esta- ÇA�croNEI R.O DO POVO ras de amargu"ra, pelos mezes de lerror"
nos hieroglifos da algebra, não per- trabat'ho, que acorJ,a com d. ma- beleceu para se obrigar a grandes O meu amôr é aquele pelos, anos de angustia, porque tem passa-
deu de vista, levantad .. nas espi- nhã', e ao mesmo tempo é capaz caminhadas, compen:;aJoras da vi- do ultimamente a sociedade portuguezu.

v Que me lira va, o chapeo;
raes d·o calculo, a terra e os ho- de todas as resistencias aos outro:;, da de estudo, apezar de estudar de TelD a poria para a rua

O sublinhatdo é nosso. Esta de chamar

�ens, nem nas espel'iencias da fi- quanJo seJ' am precisas, pelo ¡;on- pé, e, enquanto a esposa lida nos I
reverendo ao sr. Presidente da RepUblica,.

sica d
.

filh 6 E O telhado para I) cell. só do caco dos escrtbas dessa gazeta que
,. � a quimica se lhe embotou venciment,) da bondade de u�a preparativos do Jan,tar e .os os

nas hostes republlcan&s. tem lançado am.
O mstInto do belo, o sentimento do causa, ou por um sentimento de acabam as liçõe5 de hnguas ou exer- A salsa pelos outeiros sania e a calunia, servlOdo maravllhosa-

gos.t� e a admiração da arte; o seu dignidade, que se respeita e não cicios Lie q.m oficio. cdI:pin�êjando Alastra quaulu ela quer, mente os inimigos da Republica. Com is-

esplnto prendia:se por egual a tu- . quebra. ' como S. Jo,:;é, podereis a malor l?ar- E> como o muçu slJltiliro to não queremos di�er que o sr. Machado
do em que haVIa uma parcela de Da Universidade veio para a po- t-e das veze:;, entreter-vos no Jar- EwquanLo uão lelU wulber. dos Santos não seja um autentico repu-·

I . I

�I
,

IL....(i¡..-.,
'
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c MX'RA't%l o

ri maogurnva os banhos de Champagne. QUESTÕES DE HIGIENE se nova inspiração de ar novo e assim con-

D
.'

D'ESBranca Lachman, uma polaca de terri- ----- secutivamente.. . _ .:YARI£" .'

'vel e deslumbrante beleza. çasada em '1851 "

"

B
Este fenomeno de msptraçao e expira-

",
,

',' ,

Com o- iàncra. portuguez Pedro de Araujo. O ES'PAD-T,."I'L,.:O ção produz-se �el� dilataç�,? e contração RECOMENDAGÃO:
tOlPa,va banhos de framb�e�as e morang9s , n

.'
_

,das psredes toraxieas, auxiliadas por nu- . ," � . '. .;

es.rapdos. Diana de Peitiers banhava-se • ��rosos musculos. que exercem esta fun- Anugenes, est¿m�'o.'¡ pr.o;I��\, �: Tprte,
todos, os días em ogua de chuva, censer- d denoi d h d' çao, chamo� ��a fi.£h,¡l dlzen�0-lh.5·" ,

..

vadia ém Cisternas. M·aria CzetWertyn�ska, Quan D, rpQIS das gren es..c u.,a,�, e Fechae o peito numa prisão de aço" e -O ,mmh'a fill:J� mil�tD. amada, nao t,«7
a favorita de Alexandre I da Russia, ba- in verno, que produzem os. dias escuros e

estes fenómenos operar-se-âo lI1al, absor- entregues.nunca a ociosidade, faze d�
nhava-se ern vinho de �alaga, e ainda, enevoados, e obrigam a leitora a uma re- vendo-se uma coluna de ar insuñctente. continuo grrar o fuso entre os teus dedos;
hoje 9 airiz Réjane espalha violetas- na clusão forçada, comentando-se de vêr atra- •. de que resultará a anemia, o desfaleci- o t�a,balh? é suficiente para manter uma

sua tina. A cantora Belincioni banha-se vez das vidraças as enxurradas, que se
menta e a tisica, provemenres de decom-I familia pobre.. .

em a'gua de rosas, e li bailarina Torreja- precipuam ladeira abaixe, surge,' co� a
posição do sangue; males que em, pouco Se- algum dia vieres a ter um esposo,

da banha-se em infusões aromatica's de aurô'lta'muhicôr, o sol rompendo a custo tempo, em cortejo funebre de brandões I' conserva os co�tumes e a pureza das mu-

chá. • abrern-: dadS carnadas de nevoa, as Janelas acezos e casacas pretas, conduzirão a vi- Iheres da Grecia. .

. .

Mas acima de toda a arte, de todos as
a rem-se e par em par para rece ermos

tima' ao repDuso eterno do cernitene, á O am?r � trabalho e á virtude, e o

caprichos da riqueza, achua de quantas
os infíucsos da sua Iaz vivifi'Hlnte;, e, como sombra dos ciprestes piramidaes. I

. dote mais nco de uma pobre rapanga,
esquisitices possam'ia:aginar-se, triunfa o !,lOr bando �e aves, até ali ocultas em seus "-

banho de agua pura; o mais racional, o "ninhos, vós gentis leitoras, vos apressaes
'

ANTONIO GONÇAl.VES.
mais aceiado! a expandir-vos aos raios do sol, pelas ave- 4

nidas, gosando o ambiante tepido e ligei-
l¥O aliál ro, que insufla uma"non vida em todo o

organismo.
,

E' então que' vós, fadas reverentes da

Moda,-uma deusa, como-diz Voltaire:
� �. ".. � .. ' '" .

Ba sta! Basta! .. .

prestais o vosso ,culto na, correçao Irre"
E' caso pari! dizer-se: preensivel do. vossO. trage, submetendo-Bem préga Frei Tomaz...

,vos reverente á, deusa inflexivel nos seus

.£ cooqulsta do' ar preceitos.
Segundo os grandes circuhtorios, es�a,. ,

De tres e� tr,es n;eies a'deusa d;creta
se organisando ern Nova-York um con- as suas d�tern:Jma�oes, e porque e .,uma
curso de aeroplanós á vúlta do inundo. ,deusa capnch�sa e es�rav�.gante, abrIga a

Os concorrentes a -este �ertamen par•.
leitora a�iI. trages,�als. dIsparatados, até

tirão .em maio, de ¡·915 de S. Francisco me�mo rId'lcul�s e comlCOS, �u� sós pel�
da California, d�vendo regressar. áquela habito de os vermos todos o� dias, e po

cipad� no praso de go dias. O primejro dem tolerar�
na, �".

premio será de IGO mil dollars.
'

., Para se, convencer.desta, verda3e, ob-
E' lá que eles estão bem!

.

Ora aqui es,á um concurso em, que O
I serve a leltor.a, nu� �ornal de modas, os

• regôltln' sr. Antonio J05e ae Almeida' certamente trages uzados ha vtote an?s,. que na epo­

não deixa de t0Mar parte, le�ando .como ca fôrall1 julgados �l�gantt�slm�s, el nelesPara comprovar o· tal regosijo nacional,. 'lastro no seu aerapla-n0 Q petr,ol.eo, a n.otará .a�ualmente mIl defeItos �e e ega�­"tão altivamente procl,amàdo nas colunas
aguaraz e aquelas famosas balas que e.m c.la, e rIdiculos ad9ro<,ls em tod? o seu fel-

dà camachionica Lula, publicava estesU-, .

n:í�àrento periodico oposicionista,- um des- tempos qúe já lá vão. ofereceu aos. cons- tio... d
'

h
.

tis di,as, um telegramà da ••• Moita... 'I pirado¡'es� 'entre as flôres de retorica de. �.?IS ,fOI e�sa �esma, eusa� ,lq�e r OJ:
th um seu dIscurso no Porto ' ,delt ••eou a tQtlette com que a elto a s

;'ua Moita ••• está certo I-como dIrIa o • <

ufana, que em teœpo$ ,passados es,ta:��le-Sliva Pinto. ..r.&7 ceu aqueles uzos e costumes, e que am,da
.I LIII DI SIlD:1Rt�¡O 'NO ALGI RVR para o futuro os tornará a fazer figurar
A· Il

,c

Il IU 'A,.V 1\
no cadigo do bom tom, 'PQrgue Ol> seus

"O ex-republicano, padre Amadeu. de .

,,,___
. preceitos, giram. ,ç_�ntinuàm�nte num _,cir-

Vasconcelos, tão republicano que teve de

p [ N S n' 'E S· A' n p L [ D O culo vicioso, restabelecendo em epocas
r,�fugiar-se em França �ara pão. ser toma- '[ ),' c.

• A U l{ [n . determinadas os 'mesmos uzos e ,"Ostu-
db como talassa vulgaris de Lmeu, batt: "

,',

�gora nos peitos, penitenciando-se. do ; Foram 'j� public�l1as no" OiariQ"do GOtJ�r"o, meOs crentes. que;,queimám jn,cen�os nos

tempo em qiJe fez propaganda repubhca- as pensões definitivras com que foram dota- altares da deusa c,8priçhosa. são portantoná' e confes&,a, que �anto léu até que aprc¡n-, 'dos os seguintes ,parocos do ,Algarve; uns verdadeiros joguetes dos, caprichos
, deu a ser monafquico� . José At,gusto Cansado, do concelbo de' daquela senhora,,' que a seu talante com-

'Fi:>rte admiração! ,E' caso para dizeJ- Alj�zur: ;3{>06 •.
, <

.

' ,,- põe uma verdadeira masc,arada .par.,a sua
se ,q'ue:: ttahto! leti qu'!! 'tresleu. Jo'ão �ssunç·ão P;:Galvão, dái'freguezi-a .de� tlistracão e divertimento.

D:e resto, nern todas as doutrin_as po- S. Tlago,,,.conceJho de :.çastro 'Marim: 2�01.�· Mui�os epigramásiteem sido dirigid,o,� a

dem., ser assimiladas por .:!Ualquer rev.e- José Paulino de Jesus, da frelluezia de' d'
,

t r co...
,.¡ certos ploQos ,�lr¡ll,ar,. e o

_�?ss,?� sa I I

refÍ�o, mesmo que este use �a sugestlv,a: Ferragu�o, �oncelbo de' Lagõa, 300". 'Nlcu1au Talentmo� 'que nao' percha oca-
aleúnha de Mario/e.

'

'João Jacinto Sequeira, freguezia de Santa' sião ,de enterra¡:,' -o" es�alpe_lo !:ia sua cri-
-+natlce8 Barbara de Nexe, concelho de Faro, 480": tica mordaz nDS ridiculos sociaes, imagi-

, Joaquim ,M3rreí,ros 'Mascarenhas Neto, d,( nou uma cena intima de famUia, a própo-I�quele impagav,el e apimentado sr. AI- freguezia de Alte, c-oncelho 'de Loúlé8)�0�., sito <;iDS toucados ¡¡rtos muito ,usados en-
fredo Pimenta sae-se 'ás vetes� com çadil SebaSf,iãg de Jesus: Palma •.da freguezia de'
ull,l? que d:eixa' tada a gente ,embasbla- ,Ameixial, cO(Jcelbo d'ê Loulé, 3006. '

',tão:
" -ti'

, .
"

. CbR'leS na mio, melena desgrenbada,cada.
,

"

Pio Linp, da fregu�zia .de Alcantarilh�I' ,

B�feDdo'o'pé Di cása; a mãe o�deDJI,'Entende agDra, aquele precioso lumin�r concelhQ de Silves, 216�.
.

. c: Qbe o rurtado roleMo roró e de peDI
do 'evôlucionis'mo patàrata, e àssim, o dé- Antonio Bernardo Salgado, da fregueziai A,6lba ponba ali, bU a ¡:flladá':

,

cl
..'ar',a na Republica, que o chefe do' esta.d.o de S!ío Marp.os'da Sei-rà,'cuncelho d,e' Silves,,'.:

h f I "I Y A fllba, moca esbelta e aparaltadamui tem que preguntar aOs' C e es .p.o UI- '3006.'
,

. ,

Lbe diz co'� doce 'oz"que o ars�rena :

COS se podem governar, mas sim se :qlte. José Horacio Qllintanilha de Mendonça', ' "':Sumiu-se-Ibe um colxão, é torte peDa':
rein. governar.

p'
'. fr('gllezia de Cachopo, conéelho de Tavira,' onle n�o fique a ca�a :arruio�da:- .',

.iP:¡:e<:e:�os _que, o, sr. lmen,t� q�,�rta 3906: "
.

_ .' '-Tu respondes-lIlo�assim'? tu zombas disto"
dIzer àmor e nab lhe chegDu a lIngua, ls-tQ, .Antonio' Maria ,de Bárl'o:r'Sát1�õs ,da, fre- Tu cuidas, que poder pae embarcado
é, que �e�e.ia, v!!r_ o &t¡'�¡gD quero, posso e .guezia �de,.Santa: Cata�iníl.da Fonta.d'o ,Bispo;� Já u mãe nao, tem,oíãos ?-E ditendo ieto,
mando. diVIdIdo em tfes �DmDs.�. concelho de Taviraz 2.f6,$. \' 'Arrdmeté-Ibe á c�r!l(;e 8o.peoteadu:

Se lhe fazem, a vDntade, fica um. ton;o Mauuel da Silva 'Ramos, 'da freguezia de ,Eis s,nã. qu�ndo (caso ,nunca dsto!)
p�r� ? evOIUCIOOIsmO. � �s Ou�os dql_S va� Santa Maria, cQncelh� de ,Tavira�, 2.66.- Sae-Ibe o colcbãO:,d� dentro dO,touclldo.
dlr�ltlnhos para a untao, e �:o sera .�e Hurn?erlo Au,gus��? Cbag�s dii Paz, d.a Malj, e?fi�, ,q�andç>. fiS exig�ncia's da �
maIS .,porque, por sua vonJa:e, o .sr•. r,'" fregne?la de Bollquelme concelbo de Lo Ie, moda se. Irmltam Qum trage maIs ou me- A., 2fuça alheia(Car_nacho; é bem capaz de âblchar as tres· 2�0�., ,.'.' "

nos extravagante constitue'm bagatelas de LJ

ç, alOda achar pouco. -Estas pensões já foram visadas pelo Con· facil resQlucã(); mas os que comungam NO QUARTEL
Dao·do sorte celbo de Administrção Fin'lnceira do Estado., nesra religião, creotes de.y,ot��os de t()dos

Os.'migúelistas' p�ssaram pro¿ura'çãoi,ao / ,� os sacrifiCIOS, sucumbem' m4i�as ,ve,zes
diretor da ·Nacâo· para 'dar sOrte-com niartires resigo'l;ld<ils dos ·ditames da: d�u,
aquela piáda d� monarquista padreAm�; r,re,isão de' tIJl", ,

,

. '�a, 'pres'tando·se'"a úsos que compreœe·.
deu d� Vasconcelos. (M�riote), q!le.h��,m� . item ,,3- saude, e qllt' forae,cem abundante

entrevIsta. chamou'm-fante a sua1ma¡es/a- O lIleteo�olligista' Sreij�oni fez a previsãÓ' �ontingente aos c,er;9iterios.,
,

de ei-rei D. Miguel e disse que'ao trqno �egtiillte ácer,ca¡do tempo_ pr,ovavel durañte Quantas á sombra dos cipreste's. jazem
dã lusa Patria nihguem tinha mais'díreitó a prime'ira quioze,na, do mêz corrente: �

., na fit::l"l.jazida,.sacrificadas elI! prol da ele-

do que o:sr. Manuel da Gaby. Em 5, serão gerais as cbuvas na p�oinsl]-Ia gancia, que exibi�am em vida?
,

Pois discutam á vontade e digam, de- . ha,veorto temporal no Atlantico, no estreilQ 'Quando vêmos por ess�s .ruas u�� se-

pois, em que ficaram, pDrque sempre é e no .Mediternaneo. nlmra de cintura; delicadl�slma, eXlbmdo
bom saber-se a lei em que se vive... Em 6. pertu�bar-se-ha mais a situação na a mais c9rret,a e��gan.c.i�,' fechada nas t<;- -Que ti�ulos· alega o sr. p£ra obter o

, j
.

peninsula; onde as chllvas continuarão sendu las de aço� do. seu espa,rtllho, que a tornÁ premio a que aspira? '

Mó por troça d
.

b I
J,

d d d' =Residi durante 30 anDS na mesma ca-gerais, baven o tawl em a gumas nevadas. verdádairamente ,elIca, a, ,a mIramos o '

, Do alcorão·' evolucionista, v.Ulgo, Re� . Em 7,' far·se-hão , :;e'ntir chuvas e neves imperTD qa rno-cra� q.u� aSliim, sacrifica os sa e nunca tive a mais peqUena questão.'
publica, de quarta-feir� p-assada,' recorta principalmente no Cantabrico e centro, da seus devota(lDs; camtnham ofeg,ante�, e CDm os visinhDs.

mos o telegrama seguInte:
.

" peninsula ao IM�diterraneo, com forte tem- debilitadas, por carec:rem de ar, que o UM ARRANJO
.

IlEVOR,A,' 3.-Saudo li v. ex.a, e' a oposi· poral no Mediteraneó e no estreito. ,aperto do espartil�o nao p:rmlt�, que se -O' Fagundes, �mprestas-me 4, s:scu-
ção.-João Franco». De 8 a 9, sentir·se-ha frio, cbuva: e neve, iotf€.duza no a¡:>ardho re'\plratOrlo. dos ?-interrDga Eleuterio ao encontrar

sauda o· do Levante e Andaluzia ao cenlro da penin- O principal alimento da vida é o àr, I> aquele seu amigo.
sula, e estará o mar agitado no Mediterraneo bom e ah'undan,te ar" que em jorros pe- Fagundes� conciliadDr:
e no eSJreito. netre nos polmões consecutivamente. -Olha,· dou-te metade e assim sempre

.

Em '�O, sóment�. uma �epressão .existen�e '. E' muito especialmente a .e,sse elemen· me sae 'a coisa mais em conta, visto que
no Medlt�rraueo .ex�rcera alguma mfluencla

I to' da vida que a qmlher d<;> campo, m�l perdemos 2 ,e¡¡cudo$ cada um.

nas reg-Ioes prox,lmas daquele mar. .' :i.limentada,_ em tr�b�l.h9S, vlole�tos, de,ye NA SUISSA
.E,m ti, havera chllvas DO noroeste da pe, a· boa disposiçãô"dtl"seu organismo; sób ; ..

" ;..;' h ._
penwsula, �onde se alastrarão um pouco 'u'tn sol ârd�n-�: :ê:&5>tf'ab&lhos"rur�e�: C�1ll1 A.0I, ch�ga�d� certa p�ragem.' o coc el

Para a reDiáo central ,<,
, 'I'

" "

.," d'
" . �.-;¡ , ·ro 'vo ta 'se" e· JZ aDS VlílJ antes.

,"
•

- ',' , ,c} pelto Ivre na :�.�ffJt:Sa", e \estopa gros ,'I; , -D�" .n-a'ra dennte o caminho só éDe li! a 13, far-se-hao sentIr cb,uvas na. I>:Ja respira livreml:tne rec'tbendD ab�n- '. rq01 ro,

'I h, i

Ih.

-I
"

It· d d
'

't"� ,

'
. . ','" . praucavel para as mu as. c. me or ospe UIOSG .a, prlOclpa men e es e o noroes e. ,dª(lte c,qlbe.I-Y1.4".�r;que X��;IJÇ,�,to�<? 9. sep \

�
.

é
'

e norle as regiões centrars, �avendo,tempo� drgañ'is'mo�'Ño-'esforço do'trabalho eiter- srs. apearell} se e segulrem a p •••

�ral no Oceano e n�, Cantabrlco. ,�,-, . cita. as fDrças fisi.cas e aumen,ta�do o nu. CAtINO NOIVO
Em H-, será varia vel o t�mpo et,chovera mero de inspirações,Dbserve maIs ar, que Calin·o, ',que vae casar brevem�nte tem

desde a parte norle da pemnsula a.o:centro a desenvolve e feftifica. um medo horrivel ao matrimonio e faz
esta�do agita:dos o q-'ceano o Cantabtico e o

Para ;ctue d ar se introduza. nos pul- neste sentido as suas confijencias ao au-
Medlterraneo s,�penor. mÕes. ,é 'precizo que o peito se dilate, o tor dos seus dias;

,

------'I-"'------..;\..:)�-
qpe f'� produz com ajuda d� ce�tós mus.' -N'ãD sejas tDntO !-diz-Ihe o pai,-

O HERALDO, bi-semanarlo t�publi� tI,11�s, consc:guindó-s� a mspJ.f,açao ou ab- eu tãmbem me casei.
cano democra,tico, é o jornal mais� 'estima- .sor7ç,áq do ar Qas cavldad�s, Reno; este a�, -Pois sim, mas O. papá casou .com a
do do pov� � O. de maior circula'�ãD em cedendo ao sangue as suas partes nutrl- mamã e. eu vou casar com uma pessoa
toda a prOVinCIa do Algarve. .

. tivas, t novamente expelido, produzindo- estranha!

blicano, que é; porém desde 5' de outu­

bro" que lhe subitam as m'.nhDcas á cabe­

ça; sente-se Com competéncia para tudo
e vae dahi 'sãÓ' estes' os resultados.

Elle est one, deesse ine,onstflntA, incommode,
Bizarre daDS ses g�ut8.ifnlœ eo S8S orlleq!.enis,'
Que parait/ruit, revient, �l' D8£ en ,tOU8 les temps;
Protée elait SOD pere, el son,·o!,m est la mode.

Skobelef, conhecido pelo «ge.neral bran­
CO) duraÁle g_'.g'uérrat da· Turquia, traba­
lhava urna no'h'e na sua ten€fá, nas mar"

gens do Danubio, Uma granada�v.inda da
bateria turca' caiu á' entrada da tenda e o

general pôde ver que a sentmela, incli­
nando-se, lpanhava á granada e muito
tranquilamente a lançava á agua.
Skobelef dirigindo-se ao soldado per-

guntou-lhe :
. ,

-Sabes que acabaste de me salvar a

vida?
,

'

,

'

!�Era à meu dever, general?
f,'

.;.._O que ,queres por esta. àção? A cruz

de' &. Jorge. ou IOD rublos? .' . .' "

A sentinela que era de origem [udia,
hesitou um instante e em seguida pergun­
tou:"
-Quanto vale a cruz de S� Jorge?
-'Como, quanto' vale ? •• Nada; euns

clneo rublos. Mas a gloria de a trazer?
�Pois olhe, meu general, observou

friamente o soldado: se assim é, dê�me

95 rublos e á cruz de S. Jorge.
8émpre IDdependeutes ...

Palavrinhas de oiro do apimentado sr:

Pimenta da Republica, no re:nate de urna
'das suas habituses catilinarias contra o

Partido Republicano Portuguez :

.«Basta de espedieutes, de equívocos e de'
habilidades. ,

Aqueles qué' se diziam amigos do SI'.

Antonio Maria da Silva, ao terem conne­
cÍinento da sua adesão ao partido "d!=ffiQ­
,cratico, envíáram-Ihe um oficio .. dizendo
que se conservavam inde'pendeñtes':

'

O estadista ao receber à oficio sorriu e

uivei c9m um gesto in.sign�ficátivo m_an­
dou·os. •• para a con)unçao republlc,a-

'liariote

Imaginem, até o João Franco,
sr. Antonio José!

'

08 baÍlhos ...
A:sublime Ester e a languid:a 5ulamite

banq�r.atq.se em ,Uqujçlps, ,aromatico.s. e

emQ,\lIMlam os seios dé arbCl)�s de' benJOItll
e d#. :;hardD, segundo aQr·mam velhos al-,
farr�jos. .

".:.'.
'

"

N�o, tinham mau go�to. A imperatriz
popêa, mulher de Nero, para conservar

macio: e luzente o ,se� corpo de vivo ala­
bastro, inve,ntou os "banhos dé leite, que
qulntilenta's· 'burras brancas, a,Ii';llentadas.

de hervas arornatlcas, produzl�,:n para a

sua'pi"scma de ,por,firo.. " _

Erltre as receItas misterIosas de Nmon
de Lenclos, a cortezã que se fazia ai:nar
aos 80· anos, figurava o famoso banho de
mel. Madame Telien tomava banhos de
leite e,..iris, qUe ficaram cl�ssícos.
No segundo imperio, a a'triz Rosa Che-

VIRTUDES

AOS Pl\Q,FESSORES

Para o cumprimento dos QOs�O!! deve­
res contribuem tres virtudes: a pruden­
cia, que faz descernír o bem do mal; o

amor da humanidade, que liga os homens
entr'e si; e a coragem que nos. dá forças
para' seguIr o bern' e fugir do mal.

I' ,

Com o fim de propagar o conhecimento
da' vantagem da absiiuencia e mostrar �s
creanças os p�rnidns(!S flfilit,O.s dQ �I�o,o!, �
Liga anti-alcoolica P,¡riugneza roga a todos
os profess(lres, especialmerne aos da proviu­
cia, para .fundarem, a exemplo doutros pai­
'Zes�

.

s'ecções anti-alcoolicas entre os seus

,alunos fazendo-lhes exortéjções tendentes a

mostrar o ma! que o alcool causa ao orga·
nismo, prqoagando o «MIIGdo Mora!», e en­

viando á séde' da Liga a relação dos alunos,
lemp�r;¡nl.es �u ,ab�linenles, fotqgra6a$ etc.

A Liga de 110m gr�ndo eoviar�, �. que,m
lhe pedir as publicações aOli.alç�QI,19,as d,e
que puder dispor, nas linguas pemda�.

ENTRE MILITARES

Diz-se que, alguns dias antes do asvalro
de 8 de; Sel ernbro, o genera I Gortschakoñ,
escrevendo ao ,gener'ál Pê1isser, acrêecen­
tára em um post scrUu1JZ o seguinte­
,Faltaram-me charutos; muito me obse­

quiaria o gêneral' se me mandasse um

masso deles.,-
.

Na' volta do correio o general Pelisser
env'jou' aO. géneralfSsfnio rasso uma' caixa
de ch'�rutos com esta· insáição";':'Oferece
a França ao exercito' do }Ot\ente.- '

,

ES,t'e dito' agu\lQ d1ver'tio"múi to;' diz-se, o.
estado m:aior"dos dois exêféÍtos. Af�,un's

,

�lias depois o general Pelissier dava ri as­
. salto e expulsava Gortschakoff de Sebas­

topol.

---------�---------

POETAS

.fi )I¡aa. .. o )lento Q levou !

JOÃo DE ORUS. o filcoo¡, eIs o inimigo
.

.

'. I;,

O alcool produz mais vilimas qu� tod��
,

as epidémias. reunidas.
_

! Arruin� as familias e prefiJara geraç,o�"
�e creanças raquiticas, escrorlllosas, ,e idio- '

tas.
.

"

Enche os asilos d�. ,alieDadQ_�, os hospi-
ta es e as prisões. ,

Não mata a sêde, mas aviv��a; não aque­
ce. não nulre, não fortifica o corpo, mata f

,Guerra; pois, ao alcooll
"

.

_.,
' I

c� ::q§§o o e

A vida é nuvem que passa;
• a vida é folha nos 'ares;

�>nqa )�er,dida ,nos ma�es ;
ec�, q'!le:9 Vent9 levou!
8 vIda é COmO o perfume,
que esparge ,uma flor;
,8 vida é como ó fulgor
<le" estrelà que se apagou!

A vida é gota de orvalho,
sorriso pos beiios do ceu;
8 vida é lucido veu,
delido lÍs brisas do sul;
li vida dura um instante;
8 vida ,é, breve desmaio;
esvá1e'se. como do raio
se esvílc· 8 flamula azul,

.

O, novo íDhtislerio,
. jj t" ,f 1

,O, g�binete �osg�ni�a?� p'elp,�r.,dr. Bçr­
pardino Maclllldó' ficará, p!:pvavelm�i1't,e,
assim constituido� :

·Pre�id�rz¡;ia, ilt/erior e � i,,��rittamente
¡

fs/rangeiros-Dr. ,8ernardl,no �Ma&.hªqo., '"
,

Justica"-Dr; 'Manuel Monteiro. . ,I

Fi�c{�ças_:Tomai Cabreira.
F.Qm,�t¡to--:-"D.r. Aq!liJt:,s' Gonçal�es.
Gue""a-Pereira de Eça.
Instrucão-Dr. José. Sobral Cid.
Mamilla-Xavier de Brito.
Colonias-Lisboa de L,ima.

A vida é solto gemido
aos ,ec,os da solidão;
a vid2, perde-à' o tufão
nas aspiraes db ,escarceu;
a vid¡a é fragil batei,., '"

que vae quebrar-se na fragua;
8 vida é perola d'agna,
que .a luz d'aurora bebeu.

·A.,vida é floco de neve,
,

�,esfl1ito aos ¡;aios do sol;
a'vida é sopro'ião mole,
que mill balouça 8 folh!,gem; ,

A'vida foge depressa; ,

a vida, breve pas'ibu,;
seta q·ue ao a¡: se lançou,

,

nota levada da aragem.

e N O S S e N O T I e lA n t·O
A, vida, yae ,C9.mo a pena
abando·nada á' éorrente ;
a vida vae como a mente

c co'mo a luz ·ela vae:

a vid¡¡-espuma da vaga,
satuco de febril seio,

'

'suspiro que, aos. I"bios veio,­
a .vida ... breve se esvae! .

Para fazerem parte do juri' que tem

de ,c1assifi�ãr' oS caudida;tos ao concurso de
apontadores de t.a classe, foram nomeados

"

os engenheiros srs. José �stevam Afonso,
Augusto Julio Bandeira de Neiva e José Ma-
rill Pinto Camelo.

'

= Acompanhado de sua esposa,- sr.a D.
Maria do Carmo Côrvo, esteve nesta cidade
o capilão de iDf:tntaria 4., sr: Luiz qôrvo,
recentemente coLocado em TaVIra.

.

Parliu para Castromarim a sr.� D.
Germana Sergio. _

,

O sr. Francisco de Barros Moraés, de
Alcoutim, foi aprovado 'em conlmrso para 3.- ,

otida I 4e finanças.
'

,

"= Pediu, para servir em comissão ex-.
traordinaria em Angola, o capitão'de infan­
tària 33, sr: Jõ'sé Antonio da Cunha Vale.
== De t a 20 de -janeiro findo, as liahas'

ferreas do Estado renderam o seguinte:
Snl e Sueste: iOL02089jO, mais

5.�626030 que em ignal periodo de f9t3.
\-linho e Douro: 90.02MOO, meDOS

5588380.
= Pediu a sua exoneração o nosso pre­

sado r.oneligionario 1; dedicado amigo sr.

dr. Francisco José Nobre Ribeiro, adminis­
,trildor do c�l!celho de Ode�ira.
= Foi nomeado presidente do tribunal

mililar de Coimbra, ri coronel do regimento
de i[¡fantaria 22, nosso presado amigo sr.

José Cristiano Braziel.
= Requereu transferencia para o regi­

mento de iofantaria 26. o aspirante a oficial
de iMaQtaria 33, sr. Manuel Moniz de Re-
zBllde.

'

= Requereu para ser provido no logar
de escritQrario dos caminhos ,de. ferro do
�ul e Sueste', o 2.0 sargen lO de infantaria.
li, sr. João Mendt'ls de SOil'S;; Ramos;

...
· '

"

= Foi nomeada interinamente páfá"o.par­
tido de obstetricia do Concelho de Lo,ulé a

,sr.a D. Adela¡l1e de AssunCão S.Q,usa, par-
teira diplomada. .' ,( .'

'

= A tim de cO,nduir o çurso,'Superio,r de
Letras, retirou para a clipHal,'o sr. José
Assis Ramos Barros. de LoUlé·. '>. •

= Na companbia de sua irmã e filhinhos,
regressou a LOlllé a sr.a O. Benedita Alfar­
ra Cruz Raimundo que viél'a passar �Iguos
dias nesta cidade. .

or::::::·Foi proposto para ser agraciado com

a wedàlha do prata de bons serviços, o i.o

BARBOSA DE MAGALHÃES

/

L
O sargente:

, -OJ. 34, vaes casar?
-Sim, ineu sargento. '

....,E', uma lDucura ca�ar lJ.O& 20 anos,.

Será muito rÍcá a tua nOIva?
'

-Não tem um Centavo.
'

,�Entã(), casas po.r arrior- . •

.

.

-Não., senhor, meu sargento. Caso-me
para ap?-nhar 15 dias de licença.
fREMIO A' HONRWEZ

'
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Deposito de cimentos. naéionaes 'e estrangeíros-;Preços sem competencta=-Descoutoe aos�'�revende:dores
.

-�,+ �+ PINTO 'tflUOR M COMP/++++.fARO.�.. ;'
.

,

/.

-Nínguem mande vir de tõra nem compre noutras 'casas, sem primeiro
�

visitar esta fabrica

Na nanead.. idade do 81 anos, Caleceu em Olhão, pelas
j 9 boras'do dia i, a sr,- D. Maria da Conceicão·. abàilta­
da proprietaria, filba de Domingos Mendes AnJmbo e de
lIaria José e viuva de Francisco VIegas C.lbinbo já Meci-

\ Enxertos, barbados e estacas. Arvo-
dO� finada era mlle Gos'srs, Francisco Viegas Junior, ma� res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua-
jor de inlantaria , e Domingos Viegas Anjinbo, comercian- lidades ga.rantidas para todos os terrenos C E R C O A M E R I C AN'O
·te e sogra dos impurhntes industriaes. srs. Diogo da Silva ,

.

,.
.

Cri�tinllé,JoàoMartiDsdaQuinta. ,. PedlrcatalogosaM1\NUELJOAQUIM VENDE-SE com vapor barcoso seu Cuneral çoustituiu�ma impoDente manifestação, de I DOS SANTOS. Rua Saraiva de Cc1rva- I
. �,

.

'

pesar,
..

.
.

. 1·lh 232 3'" D tO 'LISBO i
e redes em grande quant,ida de,A\Camlha enlutada a expressão d'as nossas condulenClas, O - �.- . .- A .

pronto a ser utilisado na pesca.
.MINISTERIO DO FOMENTO Quem pretender inf0rmações mais

Direção' Gcral da ·A� .. icultulta. detalhadas dirija-se á Sociedade
_.

,

.

Brito, Limitada com séde em Albu ..

Direção dos Serviços 'da Circunscrição Agricola do Sul feira-Algarve.
2.0 G:rupo .Armazem Geral

tl"tl. .ie mariona sr. Aut/win de Macedo
Ramalho Órugão, comaudaute da canhonei­
ra Sado. pelos esforços empregados e gran­
de dedicação, da qual resultou a couvição
(Ie .qne a referida canhoneira está em con­

dições de prestar serviços á provinda de
oud- a haviam condenado por incapaz de
servir.
= O -sr. minlstrn de Iogtaierra, em Lis­

boa,:1oi '"tncàrrega<lo pelo sell governo de
agradecer ao governo ponuguez a hospua
lídade e as facílidades concedidas aos oñ­
eiaes do exercito inglez que compunham a

missão de estudo aos campos de batalha da

guerra peninsular.
= Um pequeno de 9 anos, filho do regê­

dor de Cachopo, sr. Antunio Rosa Sanches,
foi apanhado por um coice de uma egua, fi­
calido bastante maltratado. .

= Foi nomeado· presidents da junta dê

paroquia -da freguesia de Cachopo o sr. Ma-
B'ÚeL-Faustino.

.

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIí\unGIÀO

. CORT�ÇAS
HA paravender uma porção cal­

culada em cerca de 9.000 arrobas,
a dois quilometras da estação do
caminho de ferro de Castelo de Vi..
de.

, Quem quizernegociar queira 'dt-I'
'

rigir-se a Alfredo Vital' Le Cocq,
Castelo de Vide.

IBOAS ALVIÇARAS
Dão-se, a queD1 achar uma cor:- ".

;rente COD1 argola e cháves' de
'trinco etc .• etc.

Trata';se ne�tR. redaçã.o

OF- ICINA de serrralheiro e ferrei-IL ro,
. vende-se uma em

boas condiçôes, situada na rua da M'ada-I
lena. Quem pretender pode dirigir-se a!Maria Jo Carmo Costa, na Travessa 'de

Alportel, 12-FARO.Caminno àe ferira oe Lagos
o sr. deputado Aníbal Lucio de Aaevedo

entregou ao sr. ministro do fomento uma

represeutação com perlo de 1:000 assina­
turas, dIIS povos do concelho de Lagos, re­
ferente ao traçado do caminho de ferro de

Lagos. ,

-

NOVIDADE PEDAGOGICA

:

O ENSINO PRIMARIO EM PURTUGAl
,; (Nas suasrelações com

•
"

a, historia da nação)
por A�VES DOS SANTOS

IE' um adrnir avel livro que deve ser li­
do por todos os professores e por quan­
tos se interessam pela instrução nacional.}

Um grosso volume de 340 paginas
PREÇO 50 CENTAVOS

CARTEIRA
Far�m anos:

A'manbA, quinta-Csira; 12-D. M�ria Luiza Frutuo�o da

Silva. D. Co.cba Azsndo, D. Clara Abecassil Fernandes
VIegas, D. Maria VitOria de Mitos Cumano, Jl.odrigo Ferrei­
ra Aboilll, Fernando Barbosa y Pego, Jo.qulm Cerrei«, José
Parreira Espada Cal.•pez e João AloDso da Encarn.ção.

Sexta-Ieira, 13¡-D. Maria Garcia Ramirez. D. Augusta
Xnier da Silva Melo e Sabo, D, Luiza de !zevedo Oh-ei­

ra, José Prancisec Trans�os NeTes,. Joaquim JIipol�o Gon­
calves e Juliãs Antonio Gomes.
..

Ssbado, ti-D. Maria José Viegas, D. Emili" Garcia
llamirez, D, Lucinda da Costa Pereira, D. Maria João Lo­

pes' Alnl, D. Aurora Paula d� Mrlo, José Francisco Tei·

;¡teira, Manuel de Sousa Barbos.a, Lui:¡¡ ,cio C�.{mo Dt�s, AP::. ¡
rollio Pedro Gonçaln., a menioa Brite. Batist'Q Falcão e o

meniDo Antonio Benedito de Sousa. filbo maii velbo do sr.

.r. Joio Pedro de Sousa.
r

-Fez an08 no dia n do corrente a menina Maria Ade­
laide Tavares de Sousa, filba do nosso corréligionario sr.

dr. Antonie Francisco de Soasa.

COMPANHIA_POR1'OGOEZA EDITORA
1 Íg,-Rua do AlrJlada,-I23

Largo dos Loios, '-14k
PORTO,

Casamentos:·
. \

Realisou·se em Loulé O· enlace malrimonial do sr, Mallue¡l
Antonio Pereira Milreu, .brioso alleres de inlantaria 3 ....
com a sr;- D. Terésa Vlega� E.padinn:l, gentil e estreme­

cida fi.lba do Ir. Manusl Viegn Espadfnba, proprietari9
lIaqllel� vila.

•
Desejamos aos. nOlTOS as veDtnra� de qu� silo dig�os.
Nascimentos

fx-interoo iIS blspitllS de lisboa

Garga71ta, nari� e ouvidos - Doenças
dasl sellhoras ._:. Tratamento da siftlis e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlic�
Clinica Geral- Opera,ções

A sr .• D, Maria Lib.nia Ludovice de Gusm40, filba dII
sr. José .alari� Lndo,ice secretario de fin.nc.s· de Tnira .; OONSULTA El A'S 11 H ) 'Ro A.S

den á luz em Benguela. onde e�tã re�idindo �om seu es.po-
110, .r. JOié·Soares Marques de GusmOo. nlDa gentil creaD- EXPLICADORES
ça do S6CSO feminino.

As nossas lelicita�ões. Joaquim Neves, com longa p ra-
. Doentes.: J

tka de linguas, e Raul Calazans,
Ha dias que He encontra bastaDte incomodade de sau�e o ° d" I'

ar. dr. João.Pedro, de' S"U811, nosso estimado �'iretor. com o 7· ano e CienCias, exp Icam,

-Está, lelilineDte, restabelecido o sr, comen�adqr João por preços razoaveis todas as dis­
José d. ::iiha .I!·erreira Neto, antilo �o,ernadoi ci,iI' deste ciplinas do êürso geral dos liceus'l4istritCio

.

Necr%eia Largo do Liceu-FARO
v .

VIDEIBAS ¿MmnICAN¿S I

, I

II 1��I¡¡itf¡�'�I¡�'�'¡IJ����I�¡�'
=:::: FlKltIACll HIGI��NE<�UE FJ\RO::::=

DÍl·�tor tec�ico-.JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA .

RUA tVENS 22-RUA TENENTF;; VALADIM 1.7 ..

� .

ESPECIALIDADES RECÓMENDAVEIS'
(Exigir sempre o OOUle do pr�parador JOSE G.' BANDEIRA)

)
CON! R ECZ E M A l to�n�s.A.�� �rueeSu�I'tEaSde�osg:!y rp�!Empregado com sucesso em : is _

ECZEMAS-PSORIASIS B Plegmatia alba dolens, Iinfogite, furun­
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOS�S f Portanto em todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

-Esta farmacia acha-se -tambern habilitada a -foruecer-de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisadoç para o Ique
se encontra fornecido corn rodos os aparelhos modernos necessaries �

para as manipulações de assepsia.

•

I

AS
CRIANÇAS
FRA'CA"S - ..

"

," j -,

������e-l�*����••�!--4I.

I ELIJ\S D'A. SAnATH
-

! -COM-

I T Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

• PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

! "

�omo o proprio freguez poderá verificar.

,. ¡ "

Ninguém compre' sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
!

RUA D. F�ANCrSCU.GOMES, 18 a 22

!
¡

� _PORTA-S -E�C'ARNAD_AS � \¡
������f-4. � •• li •• l�

.���_��������i����iI�������.
�. .... �
� AGU·A DA MATA· �
(@1 CALDAS DE"�MO'NCHIQUÊ � c.

I A melhor agua de. meza,' estomago e anemias, analisada pelo diS-I
� tinto analista dr. C. vQn Bonborst.

.

i, �
� Vende-se aos copos, pa Rua de Santo Antonio, n.o 85, e 'no Tea� Ji)
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido ii)

-­

� por trazer uma chapa no b�net, com o disti�o d� ¡ GU,A D� MATA.
. �

�
, yend�-se aos garrafoes de 5, to: e 20 lItros, a razao de tres cen- �

I �
talos cada lItro, na Rua d'e Santo AntoOlo, n,O 85. ill '_�

I� ca A. El. GUERREIRO 6) It)
� �&�§ �
� �" �
��������������I��������;���M�.

HORARIO D·OS COMBOIOS

ternam-se fortes e saudaveis com a Ernul-
......

são de SCOTT; Quando uma criança
se' torna raquítica, rabugenta, magra e

triste, a Emulsão de SCOTTlhe'restaura
a gordura, a vida e a' alegria da' saudei

....
Durante o periodo da dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia airritaçâo e

ajuda o facil desenvolvimento de .dentes
,I, v.

'

fortes e 'brancos. Para e tratamento

�-
-

. ·Malarlal< ·1Q -

l
-

�
�

. -

.... <Il � Q Q Q < -<

� � r.:l
� Sentido o:: � � =

� :::>
da marcha -<

�-·I
:3 o:: o il< ro. ¡:; jQ �

'" ::

,

20.4.0 7.15 6.W 6.5D 7.n De¡;.te 7.24 7.40 8.20 9 Correio
"'T7:"5

-'--

to.25 9.i8 8.25 8,5 ASI:.te 7.55 7.4.2 ¡7.M 6.30 Ráp'.¡u�
175 ,8

--

-- - - • - -

-

- - ,.

- 6.20 7.56' 9 9.44 Des.te 9.55 iO.22 'U.19 42.25 Tr.
-- --

. to ..45
-

9.22-
- - - - ASr..,e to.�O 8.10 ,

-- --
,

'12,iÓ
--

-
- - -- - Oes.le �2.3t ._ - ,

-

-

-- - - - As�.te 13.21 13 - - ,
--

- 1920 17.4t 16.4.5 t6 » -- - - - ,
--

Ut's.te i6.t5 i 6.44, t. 7 .42 i8.50-
- - - - ¡¡_

--
--

-
- - - - ¡\ se. te 17.ti 16,4,,1 i5.40 14..30 ,

6.40 2_1.15 20.i5 19.1 J '18.45 i8.37 18.24- -17.47 17
---

» Correio
6W J830 - » - - -

::.:: 2::: I R�i:�11
9:TO 16.20 0.50 18.24- i8.�4. . Oe8.18 l t8.�55. HMO,
9JO 19.20

--

-.--
- - - b - -

w-
--

22.5

JI�
18.30 21.3 2t 35 » 22.�!9
- - - - Ase.tIl 123.35 23.22 2.<l.30 21.30,

-

»

"
.

.

\

�,�������������� �
� ·.L¿MFâD,S "1£TiL" I� ,

,,-NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQU¡laAVII.

.� CONSTRUÇÃO-SOLa>&. II AGENTESEMPOBTUGAL

n .Appareillage Gardy, S. A. I

I
LISBQA-RUA DA ÁSSUl\çÃO, 99, 2·&-LISBOA

IEsta lampada t6m o muilllo de luz e o minimo de consumo. E' a melber que Ita no mer-

CAdo e a mais barata. Pojje ser desde 10 a 100 velas. O i¡gente da ca!to GardJ em Faro en-

carrega-se da montagem ia lull. e de lodos 08 Ileus aparelno., bem COIDO da inst!Ll.çllo de ca�-
paiDbas el�trícas e p�rll-rai08. Manda vir tullo o mateml preCISO para montagéns de eletncl-

dade, taDto de luz come de I\)rç� motnl 011 aqu¥cimeuto.-&lat�r1al de l.' qu.Ii,; •••.;

\
Preç.s bl\ratissimGS-AGENTE, �ntonio do C�rJJlo Bentes-Rlla Leles, D.· 21 -- FMO

�������� ,�
.

I
'

do Linfatismo,
da Raquitis,

da Escrófula,
doenças da pele e incomodos do s\lbgue
e dOl ossos, a Emulsão. de SCOTT não

tem rival.

fAZ-SE publico que este Armazem, sito em Evora, na Praça 1.0 de Maio, recebe
.

rrodutos agricolas,. florestas e pecuarios, em deposito, como armazenagem, ou
alDda como caução. a qualquer quantia ·Ievantada· da Caixa Geral dos Depositos e

Instituições de Previdencia, a juro não superior a 6 0(0 ao ano, a qual pode ser

paga em fracções.',
-Mais se anuncia que o mesmo, Armazem se encarrega da colocação nos mer­

cadQs. nacionaes e estrangeiros, (por via consular), que mais vantagens ofere cem,
de \9dos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida­do& e �eços- cobrando a simples agencia de $25 por tonelada e adeanla, quando
necess;lflo, todas as despezas de transporte desde a origen) do produto. '

d' .

t\a �ecretaria da Direção prestam-se os devidos €'sclarecimentos, em todos os
. I;S U1elS, das t O ás t 6 horas, e respoDde-se pelo correio a todos os pe.didos de _

ID

o:::õ:S• ,

. .. � .

"

SEMENTE DE ��UVE
"

d ç, o dos Serviços da Clrcunscrlçao AgrIcola do Sui em EVOJ'a, 5 de feve-, VenAe-se de boa quahdade e emreuo e.\ 914 .

.

...."t ..

. .

O D' qualquer quantidade na tenda de
. lretor, .

C' h p d d-
. f' .

armtn a Ramos. raça a ver u-

Duarte ClodOIDlro Paters Sá Viana. , ra, Faro. .'.

A PROVA:
"Escreve esta carta porqne desejo que to- .

des es pais que. têm filhos linfaticos' lhes
deem a tomar a Emul�ão ae SCOTT.
Porque e o melhor remedio para este mal.

Meu filho era muito linfatico, magro e

com falta de côr. O remedia que lhe dei
""

foi a EmulsãO' de SCOTT, que o curou

por completo em poucó tempo. Hôje meu

filho está bom,
.

tem boas côres e está

gordo," FernandO' °Síq:¡õ�s:' da: Cunha •..
Rua de S. Mi�uel, 87, Porto, 16 de Já-
neiro de 1'913.

.

Emulsão
,de SCOTT

Vê�e)( 'o
com O

peixeiro
grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza,

.

boa

qualidade e força do
prepar.ado SCOTT.
Rec�tPendado por' to-

.

'.

IvIb. dos Os medicos para

� uso tanto das crianças
cem9' dos adultos.

,Todas as Pharmadas e Dro.arias .'"elldem a
i:mulsio·de SCOTT.
Repreaentante ,

.Ae T. SltlART, Rua da
<
Fabrica 27, Porto.

æz·-�-��---�Ql�Il���a;iB-�-��ª-B;æ-�·�.�,,!;:.�.�'�tæ.

I A. E. GOESnEln� I
I �irn�giíitl-dtntista ¡.Tratamento de boca e dentes

Operaçãis sem dOr

IRUA OE SÀNTO' ÂN1'tlNlO o,· 85

FARO .

= 1 I !J lhA .æ



Urnas de mogno para adultos, desdé ·35�OOO a 250$000
-réis. ' "

'

Ditas para menores. desde 7$000 à 54$000 réis.
Caixões pafa adultos, desde 2$700 réis, e para menores

desde' 800 réis.' ,,'

'

,
,

I'

J HER'ALDO

.�� ..

'� .'
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�.'

�\I··· �DIl5tr��: d,�:�ns' ¡r���:�"�m'.tqiaeS pam as lI;�:�O
Esta casa, que é �orgen'�rô a 'pri:iIl'eir'a dá' provincia dó A1:gar-' "

•

ve, encarrega-se de to�Ó&:'ôs trabalhosmecanices e civis, ' '�' :, _,

Const�.oem.-se, ellgenn,?s de' "noras de 'todas as qualidades, '

com a malOr ligeir-eza. .solidez e "perfeição:' i i.
'

,
'

? •
, Fazem-se charruas ¡de -todos-os-tarnanhos maquinas, de de- '

hulba. r, ....1Jil�o, 'co}uflas: tu�a ria e todos os utensilios agricola'S. ; ,,"

I , ,�mgúem, Ae1:re ,çle ; corâpráf "n-esYá�, ô¡:sa;"vi�;to' que" ern parte
.algiirna .dp �P�l1Z 'se fabr¡iqam' e vel1d'éiü'es'tés' ge�er'o� 'ern rnelho-
res, condições, ' , ,

f;"�:;.:', -

'I)
-

,

, '

PREÇO� IS�¥ ,CO�PÊ'�E��Glf,l ��'I' �:,��n
Ninguem compre sem primeiro visitat esta importante fabrica

.J

l.
'

,
i

"

.', ,I

"

E:HARll FAR�NSE

251000

101000
.

15$000

. 22$000

" ,', 20$000 , .26$000 ,

30$000

'LAGOS e. MONCRIQU� ...•. '

••• 1 301000 3,5$000 '


